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EL POPULAR
F a o d a d tf :  D . I lig u e l P .  G arc ía . D irec to r p ro p ie ta rio : D . SANTIAGO ARAHBILET

E d  M A D R ID : U n  m e s ,  I  p e s e ta :  T r im e s tr e ,  3 .  E n  P R O V IN C IA S : T r im e s tre ,  
4  p e s e ta s ;  p o r  c o r re s p o n s a l ,  4 , 5 0 .  E n  e l  E X T R A N J E R O , 9 , 5 0 .  E n  P O R T U - 
6 A L , C .  E n  U L T R A M A R , 1 5 .

L os c o m u n ic a d o s  y  d e m á s  in s e rc io n e s  e n  e l  t e x t o  d e l  p e r ió d ic o , 1 .5 0  
2 ,.> 0  p e s e ta s  l in e a .  A n u n c io s  á  2 5  c é n t im o s  l in e a  a  lo s  s u s c r ip to re s  j  d«b le  

n re c io  á  loa  q u e  n o  lo  s e a n .
L a m a n o  d e  p e r ió d ic o s  d e  2 5  e je m p la re s ,  9 5  c é n tim o s .

P A R IS ; J 9 g c n « i a  f r a n c o -h í s p a n o -p o r i a g - u e s a .  d e  19. C .^  A .  
H t^ a a v e d ra , r n e  'F a i b o a t ,  5 5 .  ú n i c a  e n c a r g a d a  d e  r e c i b i r  
l e s  a n u n c i o s  f r a n c e s e s .

i  L  P O P U L A R  n o  s e  p u b l ic a  lo s  d ia s  fe e tiT o s .
L o s  a n u n c io s  c e r r a d o s  A p re c io s  c o n v e n c io n a le s .  T o d a  la  c o r re s p o n d e n c ia  s e  

d i r i g i r á  a \ D ire c to r  de E L  P O P U L A R , calle de C erran tes, 16, p iso  p r in c ip a ü t -  
q u ie rd a , M a d r id .

SÁKTO DE HOY
S a n  B o n ifa c io , m á r t i r .
D e m a ñ a n a :  S a n  Is id ro  L a b ra d o r .

as jüMlaciones á  los 65 años
C om o e u  e s te  d e s d ic h a d o  p a ís  n o  h a y  

q u e  p e n s a r  j a m á s  e n  q u e  p r e v a le z c a  ó se  
a b r a  pa.so n a d a  q u e s e a  ú t i l ,  s e n s a to  ó 
p ro v e c h o s o , y  e n  c a m b io  e s  c o sa  c o r r ie n ­
te  q u e  to m e n  c u e rp o , t r iu n f e n  y  s e  c o n ­
s o lid e n  h a s ta  lo s  m á s  d e s c a b e lla d o s  a b o r ­
to s  d e  c u a lq u ie r  P e r ic o  d e  lo s  P a lo te s ,  no  
n o s  e x t r a ñ a d a  v e r  s a n c io n a d o  p o r  u n  a r  
t íc u lo  d e  la  p ró x im a  l e y  d e  p re s u p u e s to s  
lo  q u e  e n  fo rm a  d e  n o t ic ia  y  e n  la  s e c c ió n  
t i t u la d a  « E l P a is  y  e l  G o b ie rn o »  p u b lic ó  
L a  Correspondencia de E sparía  e n  s u  n ú ­
m e ro  1 2 ,4 3 3  c o r r e s p o n d ie n te  a l  d ía  21 de 
A b r i l  p ró x im o  p a sa d o , q u e  d e s p u é s  h a  r e ­
p ro d u c id o  p a r te  d e  l a  p r e n s a ,  y  s e g ú n  l a  
c u a l ,  n in g ú n  e m p le a d o  p o d r á  ju b i l a r s e  
p o r  e n fe rm o , u n a  v e z  a p ro b n d o s  lo s  n u e ­
v o s  p r e s u p u e s to s ,  h a s ta  q u e  h a y a  c u m ­
p lid o  lo s  65  a ñ o s .

A n te  a f irm a c ió n  s e m e ja n te ,  s e  n o s  o c a -  
r r e  p r e g u n ta r :  ¿E s p o s ib le  q u e  a s í  se  
p ie n s e  y  a s í se  le g is le ,  s in  n in g ú n  g é ­
n e r o  d e  e x c e p c io n e s?  ¿N o  m e re c e rá  s e r  
e x c e p tu a d o  a q u e l  q u e ,  c o n ta n d o  lo s  a ñ o s  
d e  s e rv ic io s  q u e  m a rc a n  la s  le y e s  ( a u n ­
q u e  n o  t e n g a  lo s  65  d e  e d a d ) ,  ju s l i f iq u e  
q u e  e s tá  c ie g o ,  lo c o , m a n c o , s iu  p ie rn a s  
ó s in  ca b e z a ?

S e g u r a m e n te  e l  a u to r  d e  l a  id e a  d e  q u e  
n o  s e  c o n c e d a n  ju b i la c io n e s  h a s ta  lo s  65 
a ñ o s  d e  e d a d , s in  e x c e p c ió n  a l g u n a ,  p a ­
s a r á  él d e  lo s  65  a ñ o s ;  y  c o m o  a q u e l  d e  
l a  b o fe ta d a  e n  c a s a  a je n a ,  h a b rá  d ic h o  ó 
p e n s a r á  d e c ir :  « A h í m e  la s  d e n  to d a s » ; y  
m u c h o  m á s  s i s e  h a  a c o n se ja d o  d e  los m i­
n is t ro s  C o n c h a  C a s ta ñ e d a .  E l i lu a y e n  y  
C os G a y ó n , q u e  m a n e ja n  l a  c u e s t ió n  d e  
p r e s u p u e s to s  y  lo s  c u a le s  h a b r á n  e x c la ­
m a d o : ¡65 a ñ o s  lo s  t i e n e  c u a lq u ie ra l

N o  s e  n o s  o c u l ta  q u e  a l  a m p a ro  d e  Jos 
p r e c e p to s  d e  u n a  le y  h u m a n i ta r i a  y  j u s ­
t a ,  q u e  s e ñ a le  u u  ¡>edazo d e  p a u  á  lo s  
q u e  t r a s  d ila ta d o s  a ñ o s  do  s e rv ic io s  se  
v e a n  o b lig a d o s , p o r s u s  a c h a q u e s  ó  i n ­
u t i l id a d  v e rd a d e ra ,  á  ju b i l a r s e  s in  a q u e ­
l l a  e d a d ,  p r e te n d e r á n  h a l l a r  c a b id a  loa 
q u e  ro b u s to s , s a n o s  y  l le n o s  d e  v ig o r o s a  
v id a  e n c u e n t r e n ,  m á s  ó  m e n o s  f á c i lm e n ­
t e ,  e l  m e d io  d e  p a s a r  p o r in ú t i le s ;  p e ro  
a ú n  n o  a c e p ta n d o  e u  e s te  c a s o  l a  e q u iv a ­
le n c ia  d e  a q u e l  p r in c ip io  d e  j u s t i c i a  q u e  
d ic e :  « v a le  m á s  s a lv a r  i  u u  c r im in a l  q u e  
c o n d e n a r  á  u n  in o c e n te » ,  n o  h e m o s  d e  
d e ja r  d e  c o n o c e r  q u e  s o b ra n  m e d io s  p a ra  
q u e  ia  v e r d a d e ra  in u t i l id a d  s e  a c re d i te ,  y  
q u e  h a c ié n d o s e  u n  re c o n o c im ie u to  p o r u n a  
c o m is ió p  e s p e c ia l ,  e n  M a d rid , y  s i  es 
p re c is o  en  m e d io  d e  l a  P u e r t a  d e l S o l, la  
ju b i l a c ió n  s o l ic i ta d a  y  a c o r d a d a  l le v e  e l  
s e llo  d e  la  p ú b lic a  le g a l id a d ;  y  e n to n c e s  
s e  h a b r á  d a d o  u n  g r a n  p aso  e n  e l  c a m in o

d e  l a  j u s t i c i a  y  d e l  r e s p e to  á  lo s  m á s  s a ­
g r a d o s  d e b e re s  q u e  te n e m o s  to d o s  q u e  
c u m p li r  e n  l a  t i e r r a :  e l  am ar a l  p r ó jim o  y  
e l  am paro  a l  desvalido.

LOS ASTILLEROS DEL NERTIÓN
H oy pub lica la  Gaceta lo s  anunciados d e ­

cretos del m inisterio  d e  M arina  sobre resc i­
sión de l con tra to  é  incautación d e  los A stille­
ro s  d e l N ervión.

E l prim ero sobre rescisión  tiene  por base 
la s  conclueiones de l Consejo d e  Estado 
de acuerdo con el Consejo de la  M arina, que 
d icen  as í: <

1.* Quo proeede decreta r la  rescisión por ' 
ÍDOüEJQpUmieato del contra to  celebrado por ' 
escritu ra de 1.® d e  Jun io  de 18S9 eu tm  la re - ! 
preseutacion dcl E stado  y  los Sres. ó lartiuez 
R ivas y  P a lm e r, para  la  construcción de tres 
cruceros. i
. 2 .* Que la  adiDÍBistracioo debe incau tarse  ' 
ium ediatam ente d e  los bienes h ipotecados ó la  ' 
8 e,jUrldüd d e  d ic h o  contra to  y  dem ás qu e  se • 
eneOBtraren en la Sociedad anónim a as tille ro s  ' 
del N ervión, como subrogada en  todos los d e ­
rechos y  obligaciones de tos p rim eros 'con tra­
tis ta s  Sr<-8 . M artínez R ivas y  P alm er, s igu ien ­
do cou tra  ellos e l procedim iento de aprem io 
hasta  realizar e l valo r y  cu b rir  con é l el ¡m - 
p.ti'Sc de las ind>'miiizc''ioQ>;s y  dem ás re sp o n ­
sabilidades en que h o b le re a  incurrido  por las 
faltas de cum plim iento de las ob ligaciones 
contra idas ro n  el Estado, iueaiilándose á  la  
vez de los cruceros en el estado en que se h a ­
lle n  y de cuantos m ateria les, ú tiles y  efectos 
ex istie rcu  para su  construcción .

E l otro d e ó n ln  se ’a l  iuvdatjij'io, á la
incau tación  y  á la  reanndacioa de los tra b a ­
jos.

U na com isión de m arina com puesta d e  un 
oficial genera l y del personal de ingenieros y 
artillería  que hasta  aho ra  ha constitu ido  la 
inspección de los A stilleros, aum entada con 
un  cem isario , se h a rá  cargo d e  la adm inistra- 
eion  de los mismos eu todos sus ram os. T en ­
d rá  á  su ca rg o  en el orden adm in istra tivo  y 
técn ico , la continuación  do las obras de los 
crucer s, á  no sor qne e l gob ierno  se reserve 
traspasar á  o tra  sooi&iarl la  prosecución de las 
m encionadas obras hasta  la  term inación de 
los buques, s i  recibe proposiciones aceptables 
y  seguras con arreg lo  á las leyes.

P o r e l m icisterio  de m arin a  se nom brará el 
personal d e  adm in istración  qu e  á las órdenes 
del je fe  d e  la  com isión b a  de llevar la con ta­
b ilidad  d e  los A stilleros

E l com ísaiio llev ará  á  efecto el em bargo d e  
los A stilleros y  d e  todas sus pertenencias y  
auxiliado p o r s i personal,facu lta tívo  d e  la  co­
m isión qne le  sea  necesario , prev ia citación de 
la  Sociedad d e  los A stilleros ó de la^p e rso n as 
que legairaen te la  rep resen ten , form ará los co­
rre sp o n d ien tes  inventarios.

E stos deberán  d iv id irse  en dos partes; R e ­
lación en  que se enum eren y  describan  los te ­
rrenos, edittcios, m áquinas, herram ientas, a l­
m acenes, oficinas, m obiliario, dique y  cuanto 
adem ás, dentro  y  fuera  del perím etro  de los 
A stilleros, • conste s e r  p ropiedad d e la C o m - 
paflia anónim a, y  que p o r ta n to  constituya h i ­
poteca ó g a ra n tía  á  favor del gobierno, con 
arreg lo  4  contrato, y  o tra  re lación  valorada d e  
buques, m áqu inas m otoras y auxiliares, a r ti­
llería , efectos óe arm am ento y  todo el m ate­
r ia l  acopiado con aplicación á  los referidos b u ­
ques, son objeto d e  averiguar e l im portante to ­
ta l d e  ia  can tidad  in v e rtid a  y  com pararla con 
ta  en treg ad a  por el gobierno p a ra  la construc­
ción de loa baques.

A l propio tiempo se h a rá  nn a  relación de 
los contra tos que tiene pen d ien tes  la sociedad 
anónim a, determ inando  la cu an tía  de los mis- 
m o sy  las fechas de sns vencim ientos.

£h) el decreto  á  que aludim os se expresan 
la s  & c \d tad es  y  obligaciones de cada uno de 
lo s  ind iv idnos d e  la  com isión de loa A stilleros, 
y  sis consigna que el personal facultativo será

resp e tad o  con los sueldos que venían, d isfru ­
tando.

3Anoche salió  p a ra  B ilbao el cap itán  de navio 
ñ prim era clase D. P ascu al Cervera, designa­

do por e l G obierno de S. M. p a ra  ponerse a l 
f re n te  de los .Astilleros del N ervión.

A  la s  cinco de l a  ta rd e  celebraron ay e r  un a  
la rg a  conferencia los Sres. B eranger y  P a l­
m er, re lac ionada  con la  cuestión  de los A sti­
lleros.

P arec e  que el construc to r ing lés  h a  hecho 
proposiciones p a ra  te rm in ar los cruceros por 
cu en ta  del E stado  y  con su  abso lu ta g a ra n tía  
técu ica , condiciones inadm isibles, á  ju ic io  del 
G obierno, pues en trañarían , eu a l caso de 
Aceptarse, e l abandono de derechos que a l  Es­
tado corresponde en la  p restación  de todo se r­
v icio  público.

■ 'egán d ice n a  diario  u n  d e p e n d ie n te  
del se ñ o r M arlín ey  R ivas salió  a n tea n o ch e  
d e  M ad rid  y  llegó á  B ilbao, p a ra  p o n er 
en  m anos del ju e z  q u e  e n tie n d e  en  la  sus­
pen sió n  de p ag o s  d e  la  Sociedad de los As­
tilleros. la  convocatoria  p a ra  ce le b ra r  J u n ta  
de ac reed o res  y  las p roposic iones de a rre g lo  
q u e  la  g erencia  d e  a  c itad a  S ociedad som e­
te rá  á estos ú ltim os.

P a re c e — sin q u e  respondam os do la e x a c ­
t i tu d  de la  n o tic ia —qu e se p r o p o n e d lo s  
acree.liires sa tisfacerles su s  resp ec tiv o s c ré ­
d itos en  el p lazo  de u n  año , con u n  in te ré s  
de 5 p o r 100 d e  benelicio .

E e ac ionado  con las a n te r io re s  aQ rm acio- 
nes , d ice E lD ia \

“T am b ién  se h a  d icho esta ta rd e  q u e , ter-, 
m in a n d o  el p lazo  d e  diez d ia s  qu e  seS a- 
la  la ley á  la s  sociedades qu e  su sp e n d en  sus 
pagos p a r a  d ec la ra rse  en  q u ieb ra , el G obier­
no h ab la  esperado  h a s ta  ú ltim a  h o ra  d e  la 
ta rd e  las no tic ias  de lo qu e  h u b ie se  hech o  el 
ju e z  d e  Bilbao q u e  en tien d e  en  este  asu n to ; 
p ero , seg ú n  n u e s tra s  n o tic ias, el q u e  la  so­
ciedad  se d ec la re  ó no en  q u ie b ra  no  m odifi­
ca rá  la reso luc ión  del G obierno, q u e  se fu n ­
da ú n ic a m e n te  en  e l in cu m n lim ien to  del 
c o n tra to  p o r  h ab e rse  su spend ido  los tra b a ­
jo s .

E sto  ea todo cuan to  hoy  por hoy pnede d e­
cirse acerca de tan  in te resan tís im a cuestión.

B aeno se rá  tam bién  constar qne la  opinión 
se encuen tra  eu absoluto al lado del Gobierno 
y  ap laude la  en e rg ía  desp legada p a ra  dq jar á 
salvo los in te reses  i e l  pais.

E l G obierno en genera l y  particularm ente 
el d igno m in istro  de -Marina genera l B eranger 
pueden  e s ta r  sa tisfechos d e  h ab e r cum plido 
escrapulosam ente con su deber, m ereciendo 
por tan to  b ien  de la  p a tria  yhac ióndose ac ree­
dores á  los elogios que toda la  prensa., sin  d is­
tinc ión  de m atices, les dedica.

COMENTARIOS A LA PRENSA
E n t r e  la s  m u c h a s  c o s a s  im p o r ta n te s  

q u e  h a c e n  lo s  e x m in is t ro a  fú s io n is ta s  y  
q u e  a l  p a is  p ro  ¡n c to r  y  C o n tr ib u y e n te  n o  
l e  in te r e s a n ,  j ú r a l a  d e  h a b e r s e  r e u n i ­
do ¿p itra  q u é  ü i r á n  u s te d e s?

P u e s  p a ra  lo s ig u ie u te ,  q u e  d ic e  E l  
Correo:

•  Para oponer un  dique eficaz á esta corriente 
cada día más invasora del poder ejecutivo en el 
legislativo."

E l G obiero»), s e g ú n  'd ic e n  'to d o s  lo s  
d ía s  siLs a m ig o s ,  se  q u e ja  d e  lo  c o n t r a ­
r io :  d e  l a  c o r r ie n te  in v a s o ra  d e l p o d e r  
l e g is la t iv o  e u  e l  e je c u t iv o .

Y y a  q u e  se  h a b  a  d e  diques.
¿N o  fu e ro n  lo s  a m ig o s  d e l  c o le g a  q u i e ­

n e s  s e  h a n  o p u e s to  á  q u e  se  s a q u e a  á  c o n ­
c u r s ó lo s  d iq u e s  s e c o s  d e  la  G a r ra c a y  C a r ­

t a g e n a  e c h a n d o  e l  r e s to  e n  m a te r ia  d e  i n ­
v a s io n e s  d e l  p o d e r  le g is la t iv o ?

Y a v u e lv e  á  to r c e r s e  e n  s u  f e r v o r  m o ­
n á r q u ic o  n u e s tro  e s tim a d o  c o le g a  M D e -  
m ácrata .

E l  cu á l  h a c e  p o co s d ía s  a p la u d ía  q u e  
se  s u p r im a  e l  c o c h e  á  la s  d ip u ta c io n e s  
p ro v in c ia le s  q u e  n o  o r g a n ic e n  b i e n s u p r e -  
s u p u e s to  d e  g a s to s .

Y  a h o ra ,  p a r a  c o m b a t i r  e l  d e c r e to  e n  
q u e  .se d a n  r e g la s  p a r a  l a  b u e n a  a d m in is ­
t r a c ió n  d e  d ic n a s  c o rp o ra c io n e s ,  e m p le a  
r a z o n a m ie n to s  co m o  e l  s ig u ie n te :

«.Monárquicos y republicanos, sin  distinción 
rde matices, deben unirse para protestar de uo 
atelrtado qu e  vulnera y atropella tos derechos 
más sagrados.»

P e ro  h o m b re  d e  D ios, ¿q u é  t ie n e n  
'q u e  v e r  lu  .M onarqu ía  n i  l a  R e p ú líl ic a  
c o n q u e  lo s  p resi-.len tcs  d e  la s  d ip u ta c io ­
n e s  p ro v in c ia le s  u u d e n  á  p ie , ó v a y a n  e n  
co c h e?

L a  v e r d a d  e.? q u e  n o  s a b e  u n o  á  q u é  
c a r t a  q u e d a rs e  e u  eso  d e  la s  r e .a c io n e s  
c o m e rc ia le s  co n  F ra n c ia .

U u o s  d ic e n  q u e  do s e  r e a n u d a r á n ,  y  
o T c s  q u e  s i .

A  e s to  n ú m e ro  p e r te n e c e  L a  Epoca, q u e  
d ice :

«Las noticias relativas á las relaciones com er- 
ci.ilts entre Francia y España son, á lo que p a­
rece, favorables á una inteligencia provisional. 
F ranc a lo desea, España Qo se ha opuesto 
nunca á ella sistemáticamente, y lícito es creer 

I que se llegue á un acuerdo cuando am bas partes 
contratantes tienen igual interés en él..>
• L a  ib e r ia :

«Ni en España ha> un Gobier.in de empuje, 
ni en París hay un e nbajaJor español capiz de 
in ten tar nada, a

^ E n  s u m a : q u e ,  co m o  d ijo  e l o tr o ,  u i se  
n m e re  p a d re  n i c e n a m o s .

^  —
A c e rc a  d e  la s  crec idas  s u m a s  q u e  p u ­

d ie ra n  d e s t in a r s e  y  n o  se  d e s t in a n  á  la  
r e p a ra c ió n  de lo s  te m p lo s  c a tó lic o s  y  á  
l a  p r o p ig a n d a  d e  la s  sana-s y  s a lv a d o ra s  
d o c t r in a s  d e  la  I g le s ia ,  d ic e  E l  E s ta n ­
darte :

«No solamente se hubiera felicitado el señor 
m inistro de Gracia y .fusttcia de haber podido 
e le v a rá  un  millón de pesetas las 5 0 0 0 0 0  co n ­
signadas para tan justificada atención, sino que 
hubiera elevado la cifra, deseando revestir á 
nuestra  Iglesia d é lo s  mayores prestigios y r e ­
parar cum plidamente los tesoj os de arte que po­
see Ja nación en sus históricos templos.»

P e ro  e l c a so  o s  q u e  n o  lo  h-i h ec h o .
L o c u n i c o n s t i tu y e  u n  a r g u m e n to  m á s  

en  ta v o r  d e  a q u e l  a d a g io  q u e  d ic e :
P e  b u e n a s  ín te a c io n e s  e s tá  e l  in f ie rn o  

lle n o .

Lq, Ib e r ia  n o  p u e d e  s o p o r ta r  c o n  c a lm a  
q u e  l a  m a y o r ía  p a r la m e n ta r ia  h a g a  e l  
j u e g o  d e i  G o b ie rn o  e n  l a  d is c u s ió n  d e  
p r e s u p u e s to s ,  y  d ic e ;

«Todos los órdenes de la vida social, conside­
rada en sus diversos aspectos, padecen la  pern i­
ciosa influencia del esp íritu  reaccionario dom i­
nante en la m ayoría. Si por estos caminos llega­
rá  el pais á  d isfrutar estables venturas, es p r o - , 
blema que nos parece de solución sencillísima. 
Nosotros creemos que las exigencias y las nece­
sidades d é la  vida .moderna pugnan abiertam ente 
con las tendencias reaccionarias de la  m ayoría.»

L o  q u e  so n  la s  c o sas .
A  n o s o tro s  n o s p a r e c e  p e r n ic io s a  l a  

m a y o r ía  p a r la m e n ta r ia  p o r  u n a  te n d e n ­
c ia 'c o m p le ta m e n te  o p u e s ta .

E s  d e c ir ,  q u e  e n c o n tra m o s  á  l a  m a y o ­
r í a  d e m a s ia d o  avanzada .

Y  a s i  v a  e llo .

Ayuntamiento de Madrid



- 'M A D ñ fB  íT -O g -M iC T fr D E  1892

La ley  del Tim bre
Y LOS IMPRESOS

L a ley  d e l timLíe^ a w ú n  h tó ld o  aprtdtada 
por la  subcom isión d e  H acienda, con tiene las 
siguientes reform as:

E l tim b re  d e l E stado  g rav a rá  los decum en- 
tos públicos y  privados; los actos que, s in  r e -  
p resep tar ob ligación ni._ transrp ision , ,£stén 
taxativam ente m arcados por las leyes; los se r­
vicios públicos m onopolizados por el Estado 
y  los im puestos qne t« rg a u  esta form a de p a ­
go, a s í como toda clase de responsabilidades 
pecun iarias, cualqu iera que sea  la  ju r isd ic ­
ción qne las im ponga.

En 8 u consecuencia, adem ás del papel se­
llado, h ab rá  pagarés de com ercio, pagarés de 
bieof h nacionales, le tras  de cam bio, pólizas 
do Bol*# para  i.peraoioni'S *1 con tado  ó  i  p la ­
zo, V nd is  de agento no colegiado, pólizas pa­
ra  prestam os S'^bre efectos públicos, licencias 
de caza, pesca y uso de arm as, eon tra tos de 
iiiquiliiuito, í:niljrea m óviles y  d e  oom uniea- 
ción. >, L l e t a s  postales, p ipel de m ultas vldc 
pagos ttl E stado ’

Las traiisforencias de erédito satisfarán  el 
mism.) t'nabre qu e  Li:, lo iias ile cam ino, on tas 
euali's el im puesto  no podrá exceder de 10  
céntim os p o r U>i>.

Los contratos de inqu ilinato  satisfaráu  un 
tim bro  qne no  exceda du) m edio por ciento 
del im porto de un año de alquiler.

Las pólizas de Bolsa se fijan en S pesetas y  
los vcndis de agentes i.o colegiados e a  2 0  

Las lo encías d e  caza, uso de arm as y  de 
pesca, Se elevan á  30, IS y  10 pesetas res- 
pectivainente.

Los liJiros de los com erciantes ae rein tegrarán  
á  razón de o pesetas el p rim er folio y  13 cén­
tim os i‘ii ios dem ás, euando sean  el libro Dia­
r io , M ayor, d e  Inven tarios, ó los que exijan 
las b y, s especiales, y  5 céntim os por folio 
cuando se tra te  dcl copiador de cartas.

La subcom isión en este punto  h a  in tro d u ­
cido la  inodificucimi de e lim in a r de! tribu to  
los lib ros aux ilia res y  de d ism in u ir  á  cinco 
céntim os e l tim bre  cu el lib ro  copiador en lu ­
g a r  da 15.

L as m atrícu las de Segui.da enseñanza en 
colegios iucorporados á ¡lustitiilos se gravan 
con 2 0  pesetas, y loa traslados de m atricula, 
sean  de facultad  ó de segunda enseñanza, t r i ­
bu ta ran  i'.on cinco pesólas.

So establece, por últim o, una base relativa 
a  la  in \p> tigaciüii y  penalidad d d  tim bre  en 
e l sentido  de a ten u a r ésta , sustituveudo , en 
lo  posib le , la  corrección  fija por la proporcio­
nal.

A si mismo se facu lta  á  la  adm inistración  
para  . idebrar encabezam ientos cou jospuoblos 
m enores de 5.000 habitantes respecto a l tim ­
bre  que. corresponda usar á los A yun tam ien­
tos.

Rpf-.o cto  ¿  otros ingresos se hacen  las m o­
d ifica .io n es  siguientes;

En l.i reform a de la co iilribueion industria l 
se  iio l i i je á  los no ta rio s , a lu s  cuales, en l u ­
g a r  do Ihs cuotas que pagan, se les im pondrá 
n a  giiivuinen sobre sus honorarios, equiva­
len te  á  la  m itad  de lo que pagan los reg is tra ­
dores «le la propiedad.

Se oplica a l Tesoro el recargo  de l 16 por 
1 0 0  o iic_ sa tisfacen  las iniluBtrias qu e  se ex- 
tiend ' II á m ás de un térm ino m unicipal 

Se c r a v a n c n  1 por 100 los préstam os h i- 
potei' .nos, excepto los que se hagan  cuu c é -  
dulai'.

Se autoriza para  confiar á  la  CorapaCía 
A rrenda ta ria  do Tabacos la investigación  de 
la  re n ta  d e l T im bre, adem ás d é l a  expendi- 
C lo n .

La defraudación del im puesto  de consumos 
realizatia  á  m ano arniada ó en  cuadrilla , asi 
com o en caso de re inc idencia  sin  esas cir­
cunstanc ias , será penada por los tribunales 
con arreg lo  a l art. 834 del Código penal.

Se autoriza, du ran te  el plazo de se is  m e­
ses, para m odificar la clasifijac ion  y  los dere­
chos de arancel, en v ista  .le ias reclam aciones 
hechas.

Tam bién se autoriza para m odificar en  el 
M bro de la con tribución  te rrito ria l eJ aprem io 
de  te rce r g rado , quedando en su  lugar las fin­
cas d e  los deodores en adm in istración .

P odrá  im ponerse un arb itrio  de 10 céntim os 
por bulto  ó an idad  para construcción de 
ad nanas.

Las jub ilac iones se cuiicederán sólo á  lo» 
se se iiu  y  tin c o  años de edad, á no m ediar im ­
posib ilidad  física ó cuarent.i años de servicios 
de abono, cnya.s rircuiLst^iicias darán  tam bién 
derecho  á  ju b ilac ió n

T am bién  quedarán  eo n e lo id as pronto  todas 
la s  instalaciones de alum brado en los ja rd in e s  
del m ism oj H otel, d e  c u ja  d irección  se fas 
encargado, por designación de la com pañía 

.p ro p ie ta ria , e l  in te lig e n te  fondista D. A u g n s- 
*40 M enini.

Coiffn se vé,. por la  precedente no tic ia  y  por

‘I

las qnalde H ñeiva hem os publicado en I0 4  
d ía s  pasados, aquella capital con tinúa s h s  
prepara tivos activam ente para las grandes 
fihstas del C entenario dú Ccrfon.

•
•  •

La com pañía m in e ra  de Río T into h a  en ­
tregado , en tre  o tras cantidades, á  d iferen tes 
sociedades d eH u e lv a , 22.3l)tí pesetas a l C ln b - 
Recreatovo d e  d icha  cap ita l.

NOTICIAS POLITICAS
Los Sres. R ivero (O. A atonio) y  Portuondo, 

en rep resen tación  il7!l CiTmííé económ ico de 
la  H abana, visitaron ay e r al Sr. Rom ero R o­
bledo para en tregarle  la exposición que hau 
rec ib ido  de las Sociedades económ icas de la 

' is la .
E l Sr. Rom ero Robledo ofreció estud iar las 

conclusiones de la  ex losicíon y  tenerlas en 
cu en ta  en todo aquel o que sea de realización 
fácil.

No han fracasado la s  negociaciones en ta­
bladas cen A lem ania  para celebrar un tratado  
in te rn ac io n al, según las notíci .13 más au to ri­
zadas. Pero si es cierto, como y a  hem os a n ­
ticipado, que el Gobierno español no piensa 
conceder la  cláusula d e  nación m ás favoreci­
da, porque esta concesión im plicaría  un e v i­
den te perjn ic io  para los iutcKSes españoles.

E l señor m in istro  d é l a  G nerra, manifestó 
ayer an te  varios periodistas que los nom bra­
m ientos para  altos ca rg es  m ilitares, de los se­
ñores P rendergast y  Sánchez Mira, an u n c ia ­
dos por la  prensa , no tienen fundam ento ais 
g u n o . pues el G obierno de S. M. nu se ha 
ocupado todav ía de proveer la  presidenoia d e l ' 
Consejo Suprem o, que dejó vacante á  sn  fa­
llecim iento  el general Jovellar.

De hoy  á m añana pasarán al Senado b s  
presupuestos parciales aprobados por el Con­
greso.

Se ex tiende m ucho ia creen.;ia de que, d a ­
d a  la len titu d  con que se d iscu ten  los p re so -  
puestos, se rá necesario celebrar sesiones 
dobles antea de sn term inación para que 
puedan quedar aprobados den tro  del mea de 
Jun io .

E l señor m in is tro  de la  G uerra ha enviado 
ay e r á  inform e de l Consejo Supremo el expe­
d ien te del cadete Rodrigui z. S eguram ente se­
rá e l interesado favorecido por la  clem encia 
de S . M. ta R eina en el cum pleaños de su  au ­
gusto  h ijo ; pero la  g racia  no será tan  extensa 
com o algunos periódicos h a n  supuesto.

Dos sauces im fitnan sos ram as b as ta  besar 
la  superficie de l agua.

E n  el resto  de aquqj puñado do tie rra  crecen 
rosales, espireas, m aonias v  peonías, y  se 
cu ltiv an  la  fresa, el f r e s o u |^  fram buesa y  
varias hortalizas.

E l ja rd ín  d e  la  Is la  está  m u y  herm oso y  
lleno de flores.

■ . « «  r e a le s  I m b it n e lo i ie *

■ . La alcoba del Rey. sn h a  dispuesto en e l a n ­
t ig u o  com edor oficial, es tanc ia  qhe -decoran 
frescos del pintor veneciano Am iooni, y  óleos 
de Conrado G iaqulfito. ' ’

El despacho de S. M. la  R eina está contiguo 
al salón del Trono.

Sn dorm itorio  está adornado con exquisito  
gusto . El to c ad o ras  m py lindo, y e n  éJ hay  
m agnificas lu n as de La Granja.

La p rincesa  de 'S turias y  su  august*  h e r ­
m ana la infan ta doña María Teresa duerm en 
ea  nna m ism a habitación , que está  decorada 
con cuadros de F erran d  y  a  gunos re tra to s do- 
personas pertniie.'ieijtes á la R eal Fam ilia.

E l tocador d e  SS AA. está instalado  en la 
m ism a hab itac ión  docdo ten ia  el auyo su  m a ­
logrado  padrer
, E l  gab inete  árabe, que fué construido por 
C ontreras, im itando la  sala de las Dos H erm a­
nas do la  .Aitiambra, sirve aho ra 'de  com edor 
a l Rey niño.

Las hab itac iones d c B . A. la In fa o ta  Doña 
Isabe l fa tán  alhajadas m uy-si^neiílam ente.

Inm ed iata  á  ellas se encuen tra  la que ocupa 
la  m arquesa d e  Nájera.

l « n  | » ic z a  d e  lo v  ( r e c e

E l com edor chico lleva ahora un  nom bre 
nuevo: La pieza de los ¡rece.

L a h is to ria  de ello  es in te resan te, según la 
refiere la m ism a Correspondencia.

Sin que nad ie conociese sus d es ig n io s, y  
m ucho  m enos S. M. la  R eina D oña M aría 
C ristina , abandonó m uy de m añana el Rey 
D. Alfonso X II el Palacio de Madrid ea  Ju lio  
de 1885. y con su ayudan te  Sr. A ngosto  se 
d irig ió  á  Aranjuez donde e l có lera diezm aba 
las tropas y  e l vecindario.

Después de v is ita r  los cuarteles y  los hos­
pitales y  d e  esc rib ir  en la h is to ria  de su r e i ­
nado la m ás herm osa p á g in a  d e  abnegación 
y  am or á  su pueblo, inv itó  el M onarca á  su 
mesa en  la  estancia referida á v arias  perso­
nas.

M ientras serv ían  los m an jares adv irtió  el 
R ey  qu e  en  torno á la  m esa h ab ía  trece p e r­
sonas, y  con el hum orism o que le carac teri­
zaba exclam ó: «Somos trece, señores. Para 
e l año que v iene, unom enua.n  

L a triste  profecía se cum plió el 25 de No­
viem bre de aquel mismo uño, d ia  m em om bla 
en qne expiró D. Alfonso X II, sentido  y llo ­
rado en toda España. E n d icha  habitación hay  
201 cuadros con d ibu jos en papel de arroz. 
A hora duerm e en e lla  una In stitu triz  de Sus 
Altezas.

!
A  las sie te  d e  la  ta rde  reg resaron  las fuer­

zas a l cam pam ento , desfilando an te ei general 
Sr. L aceida , profesores, c:^)edicionarloB y  pú ­
blico? ^

Todo'-eí m i& iti eonv iane en qu e  e l desfile 
parccia^hecho p o r soldados veteranos.

Los a lu m n o s-rec ib ie ro n  por ello m ochos 
plácem es.
; Tam bién so tr ib u ta n  aplausos á loa profeso­
res encargados de las m aniobras.

Crónica oficial
' C In reta  d e  J lla d r id
j GOBERNACION.— R eal orden concediendo
' au torización  a  D. M ariano A ndrés Aruroza 

para que venda em botelladas la s  aguas c lo n i-  
Tad& jsádicas-iV .lfaitdas.

— Otra concediendo un d is tin tiv o  para 
los actos oficiales á  las ju n ta s  prov inciales de 
Sanidad.

—D trá  d isponiendo qiic la  tem porada ofi­
c ia l del establecim iento balneario  de M o- 
liu e ll (V alencia), sea de 13 do A bril á 15 de 
Julio .

Por telégrafo
B uenos . t ir e s  1 2 .—(Servicio especial da la  

A gencia  Fabra-]
Prucio  de l oro en el dia de h o y  329.
R io  ofanc'ro l2 . --H o y  se h a  verificado la  

ap e rtu ra  oficial del Congreso con el solem ne 
cerem onial de costum bre.

E n  ol Mensoje p residencial se h a c e  constar 
la s  buenas relaeiones ex isten tes en tre  el g o -  

.b ir r n o  de la R epública y las naciones e x tra n -  
; je ra s .

F a r is  13 —El célebre anarqu ista  Ravachol 
fué trasladado anoche á  S a in t E tienne.

L a conducción se hizo con el m ayor sig ilo , 
hab iéndose adoptado todo género  de p recau - 

. cioues.
) F a r is  13.— Un despacho de San Luis de 
1 Senegal d ice que un  buque quo rem ontaba el 
■ r io , se fué á  pique, ahogándose tros pasaje­

ros.
La tripulación del buque (cuyo nom bre y  

nacionalidad no indica el despacho) consiguió 
salvarse.

L o n d res  13.—  T he S tandard  publica esta 
m añana u n  despacho de Odessa d iciendo que 
10.000 jud íos extranjeros h a n  recib ido  orden 
de abandonar e l te rrito rio  ruso , en e l plazo 
im prorrogable d e  doce d ias.

P a r is  13.— N um eroso g en tío  se d irige al 
ho sp ita l donde se encuen tra  e l cadáver d e  Ve- 
ry ,  con objeto de acom pañarle hasta la  ig le ­
s ia  de San José, donde se le h a rá n  los funera­
les y  después a l cem enterio  del P adre  L a- 
chaise.

Sn han  adoptado algunas precauciones en 
prev isión  de quo pueda ocu rrir algún  desor­
den.

Los cadetes de Toledo

El Gobierno, que eu bonefiúo d e  la  isla  de | 
Cuba tuvo qu e  sacrificar im portan tes in d u s­
trias nacionales en e l couveuio celebrado con 
los Estados U nidos, uo puede al presente p re s ­
c in d ir d e  los tr ibu tos que para Cuba se con 
signan en e l prosupu'S to prescutado alus Cor­
te s , y  m ucho m enos leiiiendo cu cuenta el e s ­
tado floreciente y  jiróspero de la G rande A n - 
t i l la ,  según d ice un periódico m io iste ria l.

La com isión española de Tratados h a  rec i­
bido las bases rem itidas p r  e l gobierno ita ­
liano, para ¡a celebración de l T ratado de Co­
m ercio  en tre am bos países

noticias de la Corte
( Ib ra M  (l4- r e n d í i i r a c l á n .

Ppipapatiíos pipa el Centenario
Escriben d e  Huelva quo en uno de estos 

d ias. y  de todas suertes am es del m es próxi • 
m o, quedará term ina-la el nuevo com edor del 
m agnífico P o t e «''olon. Esto com edor, do ca ­
pacidad para 70i) personas, será una de Iu6 
m ás herm osas salas do aquella'casa.

 ̂ E n el palacio y  on la  casa del L ab rad o r e s ­
tá n  llevándose á  efecto im portantes obras de 
restauración , según  leemos en nuestro  estim a­
do colega L a  Correspondencia de EspaHa.

L as g randes p uertas  de la fachada principal ! 
de P alacio  se  ha llaban  revestidas, desde tiem ­
po inm em orial, eon varias capas de p in tu ra  
blanca. U n a  m ano experta  h a  hecho que aq u e­
lla s  desajiarezcan, y  han  quedado a l d escu ­
bierto  prim orosas labores de talla, castillos y  ’ 

: leones y  caprichosos adornos.
I E n la  Casa de l L ab rado r a lcanzan  es tas  
• obras de restau ración , cuya in ic ia tiva  co rrea - • 
; w jpde al señor conde de Sepúlveda, la  sala de 
, P latino , a l sa lón  de M aría L u isa  y  la sa la  de •
 ̂ baile.

E'l J a r d ín  i l e l  R e y

E lja d in ito  dol R i-yD . Afonso X III está 
em plazado cerca drt salón d e  los Reves Cató- ' 
(eo s , que bordean la ig a s  filas de corpulentos 

1 p látanos.
Todo ee d im inu to  en aquella reilucida área.

Un canain lo  serpentea por el ja rd ín , form an­
do u n a  isla , en cuyo centro  ex tiende sus ra­
m as una sófora péndula.

Seguii oportunam i-ntc apuociam os, han  
dado com ienzo en el cam pam ento de loa Ali­
jares las prácticas y  m aniobras por los alum ­
nos d e  la  Academ ia M ilitar.

Los A lija res , que es el nom bre que lleva el 
cam pam ento donde se verifijan  las operacio­
nes, h a  sido  objeto recientem ente de oh b ien  
escrito folleto de l .*r. D. M ariano J .  Sebiñez.

«El poelilecillo  nóm ada, dice este eseritor, 
de blancas tiendas, yérguese esbelto eu  una 
m eseta, es tribac ión  de la  sie rra  de Layos, 
como á DUOS cinco k ilóm etros de Toledo.

A su Norte corre el Tajo, serpenteando por 
la s  vegas de G aliana y  de los Cruzados; al 
N. y  S. se ex tienden  los bosques de las N ie­
ves y d e  la S is ia ...

Con recordar cuanto  ailí se ve y  ae resp ira  
e l m ovido cuadro de la v id a  m ilita r  en sus 
funciones m ás g u c rre r-s , todavía refresca con 
m a o r  pujanza la  m em oria de aquellas .Asam­
bleas de cruzados y  caballeros que, m ovidos á 
la  voz de reyes, prelados y  snñorea, acudían 
prestos y  apercib idos para  i r á  lu c h a r  contra 
lu s  enem igos de su fe y  concnlcadores de la 
pa tria  independencia . Tal es el entusiasm o y  
e l fimore  con que traba jan , so ad ieslraú  y  
aplican  cadetes, soldados, profesores y  jefes.

Los ejercicios efectuados ayer alcanzaron 
com o loa an teriores n a  éxito brillan te .

A las tros salieron las fuerzas, m andadas por 
el coronel Sr. Vázquez, y  tom aron la  ca rre tera  
de esta  ciudad á Burguillos.

P oco tiem po después se desplegaron los dos 
batallones de in fantería, q ae  se d irig ie ron  á 
V en ta T eatim a, punto objetivo.

La in fan tería  y  ia  a rtille ría  m outada rom ­
pieron el fuego.

Se e lo g ia  la  precisión en  los d isparos y  la  
m arcialidad  de la  in fan tería , y  la p ron titud  de 
ias cargas y descaigas de la  a rtille ría .

V iendo qne el enem igo acom etía la  posi­
ción ocupada cargando la  caballería  h as ta  r . -  
basar los fuegos, continuó toda la líu e a , yendo 
á  sostener y  reforzar la p rim era , iniciándose 
el a taque en el centro y ala derecha y  d ec la­
rándose luego  en re tirada, protegida por la  
a rtille ría  y m inadores, que vo laron  por medio 
d e l expulsor cléctr.co  dos lineas de tubos car­
gados de d in am ita .

Cróríica parlam entaria
S E N A D O

Se abre á la s  tres  y m edia, bajo  la  p residen­
cia del IJr. iíartiuez Campos.

I Se lee y  aprueba ol ac ta  de la  anterior.
. (En e l banco azul los señores m in is tro s  de
; ^a G obernación y  Fom ento.)
I E l  conde d e  1‘eña Ram iro pide ai m in istro  
j de Fom ento  qu e  los elogios hechos ayer ^á la 
. p rov incia de B urgos los baga ex tensivos á  la 

prov incia  de León y señal.a Tos perjuicios ir ro  • 
gad o s á  las provincias con la noeva- o rg an i­
zación de las D iputaciones provinciales.

E l señor m in istro  do la Goheruaoion d e­
m uestra  que h a  obrado on v is ta  de datos y  
cálcu los exactos sobre organism os, co y a  a d -  
m in istrac iou  era un modelo p a ra  ex ig ir quo 
o tras  provincias en análogas circuustanciaa 
no com etan abusos d a  que hace tiem po se 
vieuen quejando  ios hom bres po líticos y  ia 
p rensa ; abusos en v ir tu d  de los cuales q u e ­
daban  desatendidos servicios p referentisim os 
como los benéficos, d e  cárceles y operacioues 
de créd ito , en tanlo  qu e  crecían  los déficits de 
una m anera lam entable.

Declara qne oirá toda reclam ación ju s ta  y 
com probada, pero que se n eg a rá  á  la s  que se 
hagan  en gañera! y  s in  verdadero  funda­
m ento.

E l señor conde de Peña R am iro se d a  por 
satisfecho y  felicita  nuevam ente a i m in istro .

E l Sr, Gullón p reg u n ta  si en tre  todos los 
senadores y d ipu tados qn e  han  pedido d icha  
refo rm a h a y  alguno que pertenezca á  la  m ino­
ría  lib e ra l de l Senado.

fc.1 seño r m in istro  de lt> G obernación r e p l i­
ca  qne no; ocullánduse los deberes de un 
hom bre de partido , ta l  vez no fu e ran  para d is­
g u sta r a l S r. G nllón las consecuencias del de­
creto  q u e  se discute.

D icho  senador n iega esto y  se proclam a 
en  favor de una reform a de la  ley  p rov incia l 
en  sentido  descentralizador. A dvierte que no 
se vaya i  hacer con le s  D iputaciones aquéllo 
del cuan to  del que no quería  m eterse ea  el 
ogna hasta que supiera n ad ar.

E l m inistro le  contesta: L as D iputaciones no 
solo se h an  m etido en  el agna , sino que casi se  
han  ahogado. (Risas.)

Ayuntamiento de Madrid



m arqués d e  M a w s pidB 'éa'áñbasté* 
inm edialaraonte la  contintiacion de la s  obras 
de l puerto  de Pan E steban  d e  P ra v ia  p a ra  qne 
no ino tilicen  loa traba jo s y a  comenzados.

E l m inistso de la  G obernación ofrece nO' 
solo trasm itir  e l ru eg o  a l d e  F om ento , s in i  
in leresurse en el asunto.

E l Sr. Oliva ruega  se construya la  estación 
ds M edina de l Campo y  que se respeten las 
serv idum bres pecuarias en  el té rm ino  de la  
lín e a  dn M alpartida, ;  a l do la  G oberuacion 
que se organicen  b ien  los im puestos p ro v in ­
cia les y  m nnicipales.

E l m in is tro  de F om ento  contesta satisfac­
to riam en te y  e l de la  Gobernaeio® qopsfeado  
p artid arie  d e  las ind icadas reformaS' no las 
p resen ta  á la s  Cortes aho ra  porque no hay 
tiem po h áb il para  qu e  se d isc u  an .

O aO L N  D E L  DIA
Se aprueba un  proyecto  d e  ley  autorizando 

a l gob ieruü  para  la concesión de uu ferroca­
rr il y  o tros varios, inc luyendo  en e l plan ge­
n era l d e  la s  de l E stado v arias  carre teras.

V otación defin itiva del proyecto de ley 
autorizando al gobierno para el aum ento  de 
las ta rifas d e  ferrocarriles.

E l Sr. Cuesta y  Santiago p ide á  la  p residen­
cia se cuente el núm ero de senadores.

Se procede á l a  votación nom ina l, y no h a­
b iendo  m ás que 146 senadores p resen tes el 
presiden te d ice que señ a la rá  n uevo d ia  para la 
votación.

Se lev an ta  la  sesión  4 la s  cinco y  cuarto . 

C O N G R E S O
Se abre la  sesión á  la s  dos y  m ed ia , b ijo  

la p residencia del Sr. P idal.
Se lee y  aprueba e l acta .
E l Sr. Capdepon presen ta un a  exposición.
tsl S r. Diiiz de Moliiis pide algunos datos 

ralativud a l im puesto do alcoholes.
ORDEN D EL DIA

P énese á  disousíou el d ic tam en  del acta de 
la  Carolina.

E l Sr. Sania O lalla, i'ii un hrevisirao discur­
so la com bate pidiendo la proclam ación del 
candidato vencido Sr. T irado .

E l Sr. Caprlepoii lo contesta en nom bre de 
la  com isión de actas, d iciendo que d  d ic ta ­
m en h a  sido aproha lo por unaniru idad , que 
eu d icha  elección no fia habido coacciones ni 
abusos de n ingún  género , y  que es injusto 
com batir ei diclam en.

Rectifican ambws varias veces y  en  vo ta  ión 
o rd in aria  se apriiolm i l d irta in en  siendo pro­
clam ado d ipu tado  el S r. Guerrero.

Se dá lectura al presupnesto de ingresos 
varias leyes com plem entarias de l mismo 
tre  ellas la  ley de l tim bre.

1 á 
e n -

Pónese á  d iscusión  e l presupuesto de 
G uerra.

E l Sr. G arcía A lii consum e el p rim er turno 
en  co n tra  de In to la lú lsd .

Empezó haciendo ex tensas consideraoiones 
sobre lo iLeramdo q u e  h a n  sido los gastos de 
g o e rra , lo m ism o por los gobiernos liberales 
que conservaderes, a l punto que m uchas ve­
ces con loe fondos de redención y  enganche 
se han  p ag ad a  atcaciones del Estado, y m uy 
pocas para  des tina rla  á dofansa do costas, m e­
jo ram ien to  de arm am ento, ó  para  algo que 
responda á  fines m ilita res.

Ocúpase después del con tingente cen su ran ­
do la  m ala organización actual del ejército , 
que conceptúa insuficiente, criticando la ex is­
tencia de generali-5 de b rigada y  d iv isión  que 
n a d a  significan lus gobernadores m ilita res, 
porque m ochas veces no tienen  fuerzas de que 
d isponer, por estar en  cuadro los batallones.

LOS .'.MORES
DE

r iJ e " s é  sup rim a la  sección do G uerra y  M* 
r iñ a  del Consejo de E stado, cuatro  capitanías 
generales, form ándose cu cam bio|cnerpoB de 
ejército  con personal bastan te  que pueda res­
ponder á todas las eventualidades.

E xpone después las econom ías que pueden 
h acerse  suprim iendo  el escuadrón  d e  escolta 
R eal y a n a  com pañía de A labarderos; 'que el 
s itm iaistro  lo  b ag a n  los jefes d e  cuerpo; y  qué 
Isa tres  cu artas  partes de los oficiales de la re» 
serva ocupen dostinos civiles, se obtiene una 
econom ía en el presupuesto  d e  G uerra de p e ­
setas 11.336.933.

H abla de la  supresión de l a  escala del E sta­
do M ayor de l E jérc ito , pues á  cada vacan te  sQ 
o rig ina un a  la c h a  de esperanzas y  leg itim as 
asp iraciones.

Y te rm in a  nianifestendo que ho ra  es y a  sé 
d é  una organización perfecta a l ejército, se 
fortifiquen nuestras costas y  so haga una es­
cuadra.

El Sr. ügarte , de la  com isión, le  contesta/ 
m anifestando no segu irá  paso ¿  paso e l d is ­
curso al m enudeo  de l Sr. A lix , pues piensa 
ser breve.

P regun ta  después, en  v ísta  de que la  m ino­
r ía  liberal ha felicitado a l Sr. .^H i. s i esto se­
ñ o r ha expuesto opiniuncs propias ó el p ro ­
g ram a del partido  liberal en las cuestiones m i- 
i tares..

D ice después es aspiración de todos los G o­
biernos el h acer una buena d iv is ión  m ilita r 
te rr ito r ia l; pero que esta seguram ente no 
traería  écouum ía probablem ente, pues resu lta­
r ía  tanto  gasto como en la  organización.

Nada d ice del contingente, porque es cues­
tión  que h a  de ser m uy debati'la en este p re ­
supuesto.

Ocúpase tam bién en defender al T ribunal 
Suprem o de G uerra y  M arina de los cargos que 
se le  han d irig ido ; conceptúa innecesaria la 
supresión d s  la  Escolta Ri:al y  cuerpo d e  A la­
barderos, y  tra ta  por últim o de la  cuestión de 
transpo rtes y  inaiitenim ionto del ejército.

■Al re tira rn o s de l ■ ongrcso seguía este de­
bate.

\

El criraen m ister io so
l'l jui’z Sr. F onseca cúntinuó anoche con 

ac tiv idad  iiicaiisalile las d iligencias in s tru i­
das eu  il  iiroui'Su d e  «La m ujer del sacón.

E l Sr. Fouseca, según nuestros inform es, 
am plió las rluciarucioaes quo y a  por la  tarde 
hab ía tom ado á Ju iisn  ' lu tado  Rom ero y  á su 
esposa Josefa SaiiclD-z F lo r.

Foco podem os donir sobre Citas iR 'tiapaeío- 
nes , pui'R sabido es d e  todos el seareto con 
que se p ra  .ti'.'au; asi pues, solo aü& lirem os 
lo que dijim os cu  nueutra últim a ediéton, que 
83 m uy posibli!. en v is ta  de los cargos que so 
acum ulan  > on tra  e l m atrim onio  referido , que 
se d ic te  auto de procesam iento.

El juzgado se uonstituyó en el cem enterio  
del Este, donde se desenterró  el cadáver de la 
v íc tim a R am ona T om ás, para re tira r  el saco, 
con el cual se suponía que fué am ortajada, 
para com pararte 0011 e l encontrado en  e! do ­
m icilio  de los espesos.

La exhum .acion de! cuerpo de R am ona T o ­
m ás se verificó, n  ' s in  trabajo , pues sobro él, 
en la  m ism a f  isa. Labia tr>'S cadáveres m a s .

E l saco estaba eu e l fondo dul a taúd  debajo  
dcl cadáver.

Desiiifoctado el saco, iucautósc de él e l juz­
gado, observándose qu e  no era  igual a l encon-* 
trad e  en casa dc l m atrim onio  preso.

N o t ic ia s
Los estud ian tes de Zaragoza han te leg ra ­

fiado á io s  d e  V alladoliJ adh iriéndose  á la 
protesta de los ú ltim os con tra  la  form a en que 
M. S quat p ropaga y vende sus específicos.

n o v e l a  p ü b

E M I L I O  G A B O R I A D
TBR8IÓN ESPAÑOLÍ. 6‘b

A N fO N lO  Y b ü ü l N

—lY  habá*"* consentido! Buriq'ueta?
—¡Ah! J a v ie r !  e se  pun to  seriáis in­

ju s to  é in g ra to  conmlgo?¡,0 .l)¡ y.Q lobeJvepho to ­
do: b e  llooKto, he s u q U t o ^  ilis'hearaoiílU ado 

loap iea  de m ip a d r» .'..,
—¿T h a .|» d id o  tw ifltir  4 vuestrsa lágrim as? 
—He Iieg»do hasta i  decir qu e  amo á otro, y  

m e h a  cooté taUo: «;Bh! ¿qné roe Importa?»
—;0h! im aldíclónl Enriqueta, decidm e el

; nom bre de eaa persona. ¡Su noinbrel ¡aunom - 
i bre!
! —M ■ asu.sta Vuestra cólera, am igo m ío . No 
( 09 d iré su  no nbre. Per .c reed m e: no me ac u - 

aéla. He r J s is f id í  y  i-esn-tiró todavía. Podrán 
.-.U evsrm eá basta  el a ltar; pero os ju ro
I qU enO /ac errancaráíLde él.

Pero ¿qué

I —Yo soy u7iS pobra-m ujer, y:A vos, O llvler,
4 fjhi-íti tx iñ ileíM aflu  y  c o n s t a r l o .  Resol- 

^rfed/.vtoC Íb4M¿CBi*é a iu - V ^ i l : ^  aun q u e  me 
pJardapaM OO npre  d u lá rd e  mi amor?
Y ahora, adiós, UJ -^a n o te i  mi ausencia .
Adiós, y  hasta  roafiana.

Y a e a 'e jó  iS n riqna '^  ctejand 
v ie r. ,

—¿Pensar, consultar ha d
su ltac . ¿y á  quiáu¿ ¿Quq.^uedo 
do y  sin amigos? I

Viéudqaekpef'Bliíjp réa'o^vió h 
C o a iti» /y  d espséh flapb lígarle  
iTÍto secreto,^la-contú'Mi MstorirfHo sus am ores.

El riejb . criado «é.’á ^ i ó .  p d l ^ e  hac ia y a  
m ucho tiem po  q u e  la  a rran ca 1| ^ ^ l  dolor.

—Y ahora—dijole O üvíer a l to ihn inar—¿qué 
me aconse jas q n e  hagaT  ' ‘

anfuso á  O lt-

acerse? Con­
débil, aísla-

llar del caso  i  
.rs rsn  abso-

envió ayer á 
el expediente

— Se h a  verificado l a  inauguración  del afir­
m ado, M eras y  urbanización  com pleta de las 
nuevas rijjjjgg j g  Ju an  Duque, M anzanares y
MaaMtfreiO; oírla Puerta dé Ségo'4£u

E l a c t^ íh é  una v e rJa d e ja fie s ta , d u ran te  la 
cuahse en treg a io n  á  todo género  d e  regoe ijo s 

R einos de d icha b a íriada . 
la  inauguración  asistió  e lS r . .Aguilera, 

lodoe los concejales y  num erosa com isión 
lop /a to rios é industría las del barrio .
I ra n te  la  noche hubo m úsica, bailes y  

*  lies.'
—/Desde que se abrió cl cem enterio  de l E s ­

te , año 1884 h as ta  el d ia  de ayer. iban ente- 
rra d es  112 Ob i  cadáveres.

— m in istro  de la G uerra  
inform e de l Consejo Supremo 
d e ^ d c ^ e  Rodríguez.

Dfecse.quc e l  indulto  no será to ta l, pero se 
le  rebajará bastante la pena .

- ^ a o e h e  celebró su segunda sesión la  ju n ­
ta  «¿cargada de ñífijentar la  co n cu rren cia  de 
E spaña á  la  Exposición de Chicago.

P resid ió  e! seño r m arqués d e  A lcauices.
Se dió lec tu ra  del reg lam ento  in te rio r r e ­

dactado por la ponencia nom brada, y  fué apro­
bado con iíge risim as modifíoaoiones.

Tam bién fué aprobada o u a  in strucción  que 
h a  de repartirse  en tre los opositores, conte­
niendo la s  reg las  á  que h a n  de atenerse a l 
co n cu rrir  á  la  exposición.

— A yer quedó  expuesto al público en  el 
A yuntam iento  el expediente para  trasferir 
700.000 pesetas que figuran en el presupuesto 
co rrien te  para  aceras y  em pedrados, asi como 
para la  conservación d e  cam inos.

—Dice.-} de Bilbao quo e l lu n es salieron dos 
jóvenes que, ¡montados en  sns velocípedos, 
p retenden  llegar á  esta  corte después de tres  
d ía s  y  m edio de viaje, cam inando  ocho horas 
por d ía .

—En la m ina Mame (Vizcaya), h izo  explo­
sión uu barreno  cuando io estaban cargando 
varios operarios. Doade éstos resu ltaron  m uer­
tos, o tros dos heridos gravem ente y  tros con 
lesiones leves.

— Anoche sufría retraso c l serv ic io  te legrá­
fico para  Lisboa y  Gádiz por el m al estado de 
las líneas.

— ■'u  F igueras han  sido detenidos y  p u es -  i 
tos á  disposición de la  autoridad com petente, J 
cuatro soldados franceses que se fugaron  e l * 
1.® de Mayo de las cárceles m ilitares de P er— 
pigiiau.

T res de lo s  detenidos se hallaban c a  aquel 
establecim iento ex tinguiendo  condona por 
robo y  el otro por haber dado de bofetadas á 
un  com andante de l regim iento  á  que p e r ­
tenecía.

— E l d ipu tado  provincial Sr. M artínez Es­
colar, qu e  fué á N iza por acuerdo de la D ipu­
tación para recoger ^un legado que á  esta  se 
confirió, reg resó  ayer m añ an a  á  Madrid d es­
pués de haber cum plido su in is io u  sa tis fac to ­
riam ente .

B oletin  com ercial
ULTIMAS TRANSACCIONES

Nava del R ey.—H arinas de p rim era  a 18; de 
segunda a 17; d e  te rcera  a  15: trigo : superior 
a 47; corrien te  a  46; centeno a 31; cebada a  22; 
garbanzos; superiores a  150; regulares a  125; v i ­
no tin to  a 10; b 'aoco  a 9; aigarroDaa a  21; m ué- 
las a 48.

Tordesillas (Valladolid).—Trigos: superior a 
47 r s .  fanega; ídem candeal a 00; ídem  idem, 
comiin a  45 rs . fag.; cebada a  28 id. idem; cen­
teno a 28 id. id; A lgarrobas a 24 rs . fanega; h a ­
rina  de p rim era  a 19 peales arroba; id . do se- 
gnada a  18‘00 id id.; id- de te rcera  a 17 id . id.;

—A fe m ía, señor, que la cosa tiene poco qué 
pensar.

—¿De veras?
—Tenem os dinero, ¿no es cierto? Q uizás d e ­

m asiado: al pun to  d e  que m uchas veces tengo  
m iedo á loa ladrones Pues bien: env iad  a l v ie ­
jo  Cosimo á buscar un  ca rrua je ; llenaos d e  oro 
los bolsillos: c o g e d la s  pistolas y u n a b n e n a  
espada, y ,...

— ¡R jbarla!__
—Lo habéis dicho.
—¿Ydespués?
-/¿Cómo después? Yo h e  vista m uehosrafltos; 

pero nnnca he v isto  á los am antes perplejos 
después: antes no d igo  qne no.

—Pero ¿á dónde llevarla?
BI m undo es g ran d e , señor.
¡No, no!—dijo O 'iv ier—m e aconsejas un a  m a ­

la  • c c i ó D  y  nunca m e resolvería á  com prom e­
te r  el honor de la  que adoro. ¡Jamáal jam ás!

-B u e n o , pues entonces dejad  que se case 
con el o tro .

—¡Cállate, maldito?—vociferó CHivier lleno d e  
f u r i a . -  /Gállate!

Se dirig ió  á  casa de M r. de M ondelult p en - 
SMUlo qu e  el m agistrado po'dia darle un  buen  
uonaejo. ■

garbanzos de 110 a  120 id.; vino tin to  a  10 idam 
blánoo a  8  idém: vinagre a  12: queso a 38 reales 
agroh%> carne ^ v a c a ^ G ^ C i¿ n to ,4 e  poscta 1> 
jH*a;)(ípiBfíJa o p tw o  a D O :'|l m erqado_bicn):
eñ o l vliciino s'eSan vendido_000 reses: |||b  
de la b in d a Íl.d 0 9 a  l . t 0 9 r i ’iino: co tra llS , 
65 r s .  a rroba .

Osorno (Palencía).— Trigo blanco de

■villoa 
de 60

45 00
a  00 00 re. fanega; idem rojo, 4 i ‘50 a  45'09: 
id . á laga a  00: centeno a 30: cebada a 2!£"avena 
a  16 es]iarceta aOO yeros a 3 0 ; h a rin a  de pri­
m era a  17 rs. arroba: id . d e  segnnda a  idem  
de  te rce rá  a  13.

Arévalo (.Avila) —La an tra d i h a  sido dalO 00 
fanegas de trigo , pagándose de 43 a  43*23)^. fa­
nega; centeno a  30; cebada a 26; algarnA as de 
20 a  21; garbanzos para  sem brar do 080 a  100.

Roa (Búrgoi)i— Trigo a  40 reales las 94 li­
bras; e s t e n o ' a 26; cebada a 21; algarrobas a 
25; rnblÓnaOt); garbanzos dé70 a  120; harina de 
p rim era  a 15‘00 reales arb.; de segunda a  14 id; 
de te rce ra  a 13-00 td; harinilla a O id.

BOLSA
w ftviH l 1 3  !Íe M a y o  d o

rOHPTf FTÓSWOOS ül* m -, 
prcoJo SLSA »UX

i  por 100 a i contado ........... 37 10 05 a

— fin de m es . . . 67 00 » 5
— pequeños...........

4 por ÍOO ex te rio r .............
67 63 40
71 50 » 10

1  amortiz&ble al con tado .. 78 20 00 9

— pequeños.......... 78 33 10 9

Billetes d e  Cuba; 1886— 104 OO > »
Id. H ipotecarlos de id  1890 91 •25 15 9

— Id. ced í. 5 OiO,. 96 50 > >
Banco d e  R tpafia; acciones 318 00 » »

— Id  céd i. 4 OiO... 00 00 » »
— Obllgs. 5 OiO. . . 07 00 a s

C.‘ d e  Tabacos; acciones.. 00 00 D
COTIZAClOn T>I TARIS tí

4 por 100 ex te rio r............... 00 00 «
00 00 tí »

000 00 > P

000 00 tí •
Rio T in to ............................... 000 00 tí %
................................................. 00-) (■( tí t
Precio ore. B. A írra------■ 000 00 tí

tí
9

E sp ectácu los para h o y
ESPAÑOL.—Función 191 de abono.—Turno 

3 . ' par.— A las ocho y  m ed ia .—El dia memo­
rable.

A  las cinco.—Mar y  c ie lo .—Las codornices.
PRINCIPE ALFONSO.—No 8 0  ha reü b id o  e 

anuncio.
ZARZUEL-A. —A las n u ev e .—El loco d é l a  

g u a rd illa .—Gerona.
LARA.—8.* s é r ie .—T urno 2 • p a r .—A las 

ocho y  m edia.—El rey  de los an im ales.— La 
m ujer de p sp á .—(Segundo acto de la  m ism a.) 
—Las recom endaciones.

APOLO.—A la s  ocfaoym edia .—El m onagoi» 
¡ lo .—Los aparecidos. -i-Al a g u a  pa;os! —Las 
cam panadas.

GRAN CIRCO DS PARISH.—A las ocho y  
m ed ia .—Notable y  variada función con p ro g ra­
m a de g ra n  novedad, figurando en é l ol cele­
b re  funám bulos de l m in d o  Oaicedo.

E n trad a  general, 50 céntim os.
GRAN CIRCO DK COLON.—A las ocho 

y  tre s  cuartos - G r a n  función en la  que tom a­
r á  p a rte  m onslour Thompson con sus cinco ele­
fan tes  am aestrados, y  los clowns Pepino y  An- 
fo ae t.

M r. de Moudeluit trab a jib a  en su  gab inete 
cuando se presentó el joven.

V engo á  suplicaros, m aestro—dijole O livier 
con un  acento solem ne—qne os d ignéis oírm e 
y  p resta rm e Jvuestro consejo. Se tra ta  d e  un 
acto  de trascendencias para toda m i vida, y  no 
m e perdonaría  nu n ca  haber tom ado a n a  reso­
lución sin  consultaros.

Mr. de M ondeluit dió m uestras d e  so rp resa  
por la aolem idad d a  aquel exordio: re tiró  ios 
papeles que te n ia  am ontonados delate  de s í, y  
Bcerc'andó un  sillón á  la  chim enea, le  dijo; 

—Hablad, y a  ps escucho.
B ltr is te .sm a n te  repitió  un a  vez más la  h is­

to ria  de sus am ores y  d e  sus desgracias.
• Pero á  m ed ida qu e  hablaba, e l  rostro del m a­

g istrado  iba  tom ando un a  exp resión  d e  seve­
r id ad  y  d e  indiferencia, recalcada por la  fre  • 
cueneia con que se encogía de hom bros a l es­
c a c h a r  las palabras de su  scretario . 
t ,Y  es que el d igno m agistrado  no com prendía 
D&da {le H  qne le  dec ía  O liv ier. E ra segura­
m en te  el m ejor, e l m ás honrado de los hom ­
bres; pero para  él la  palabra am or h ab ía  ca re­
cido siem pre do sentido, y  no se hallaba lejos 
d e  pensar qnetodos tos sen tim ien tos son p a ra  
Invención do los poetas.

C w » d « |M a ¡ ^  veíDtlcinco años, su  padre,

!(}

r r] • '•
í t

■»!

i l
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JARABE de RÁBANO lODADO
de G R I M A U L T  y  Farmacéuticos en Pajjs

««B ajo*a eí ac«/« d t  áíg«/o de bacalao el jarabe antietocrbúlUavcl y o d J Í  de hierro.
ta»

« " i tra  los In ia T to s  ó I n f la m a c io n e s  d e  l a s  
u  y ts a g re  y todas las erupciones de la piel de la

r i t e ,  Í T Í ? - i ° ®  combate l a ^ l l ld íz  y
rales. Es un admirable m edicamento contra las 
e x c e le n te  d e p u ra t iv o .

I n • *1 j  j  ''*••'"1 \AA luumi;» igs le
y devuelve d lo s  niños « í v igor'y  í a  vivacidad ñ¿tu- 

o o s t r a s  d e  le c h e ,  y un

“J ^ ^ r a b le s  efecto» de e»te medicamento, consagrando
’LZi x a  í?Jt7T±lTraz/f:!tí‘X"-L t  “ » ~ I -‘ ^ ---- ' •••'<• VVW»'W«*V IbUI/
e n ‘e a L t e «  l  d e 'R ¿ b ¡;; 'T o T rd o °« sT a Me n  aad a  irasco  la  m a rc a  d e  Idbripa , la  f irm a  G RIM A ULT y  C« a d i n ^í . aea aa*aa«.c3 u« &B4>nca, ift iirm a
araÍKkda en 6Í vidr^ y  «1  s«Uo azu l de l gobierno  AranciiV

D e p ó s ito  e a  l a s  p r in c ip a le s  P a r m á o ia s  y  D ro g u e r ía s

WiQh ® á « í» W n -»  r>e lis. !¡, IIEW c ro a  sr.,fp!!s'SSl,OÍFOiffl E,, LómEEs“1
' ' ' "  v n ta c n  tS 'ini •.•,ST,1 ....»CÍ.1 S de! O 'b e  ' |  '-----  I ?

J N T T J E V . / ^ S
eOMBINACÍONES ESPECIALES

,» =  ofrece 1.  S , o i „ . , . ,  ^

con notable economía en los precios.

P r im e r a
l a  Correspondenria de  R snoña...
¿ i  Jm parciai....................

L ibera l  ...........................
L l P a is ................  .....................................

Según la tarifa ordinaria, cada iínea de 
anuncios de estos c u a t r o  periódicos re­
unidos, cuesta X .0 4  pesetas. Nosotros la 
damos por l , « 4  pesetas, neto, precio que 
representa nn  descncnto de 3 9  por IOO,

S e g u n d a
L a  Correspondencia de España
I J  Im p a rc ia l.........................
E í Libera l................
El P a is .....................  I ....................
E iR e s u m e n  .....................
L a  E poca   ................................................

Según la  tarifa ordinaria, cada línea de 
anuncios de estos o c b o  periódicos, reuní- 
dos. cuesta pesetas. Nomtros ia d a­
mos p o r i . y a ......................................................     pesetas, neto, precio que

E í Correo.................  .    # |’®P’'sscnta un  descuento de más delCG
E í Correo E ^ o ñ o í .ü !!!,) i i  f '

L a  Correspondencia de  E íp a ía
E í Im pareied ................................
E lL ib e ra l ............
E í P a is ................
Eí R estim en  ’ "
¿ a  Epooa................................
LJ C o r r e o .. ..................... ! ! . ! ! ! ! ,
E í Cprreo Eepañoí   .........
E l Dia. ^ ..............

T e r c e r a

SERVICIOS DE LA 

C O M P A Ñ ÍA  T H A S A T L Á r íT IC A

J » E  B A R C E L O N A
^ l e *  d e  J Ifiayo  d o

Líuea de la s  A ntillas
N JiW  Y O R K  Y V E R A C R U Z

d<.ípamflco*''®" "  am ericanos d d  A tlántico / p u « t ó a .  N . y*

Í t e ' t r e s h  «Ciudad de S an tander, para Puerto liioo 
cru z . rd o p a ra  Protfce-o.U ac.peche, F ró n te ra y  7eiF ró iite ray  7era-

. U ¡ c o , 1 Í a í a n t e t e a  P uerto

R t¿ £ sT i‘to r L * * ®f u e r t .  ¿ i r „  v r ñ ^ á  ver»cr.,z v con trasbordo para lera ' litorales de uerto liicu j  Cuba, astados Unidos, Tuxpam  y  Tampioo.

L ín e a  d e  F i l ip i n a s

paí:?£Ítf¿í;iz"dfr'S SS lS
S ervicio  de Africa

M d t e ’S stL ra  B ^ c e io n a  vapor - K abac para
M a z a ^ n  y  Caaablai.ca,

r i n t t e P - í u Y r / ^ ! :  Trssat-

PARA CONVALKCIBNTiSS Y PERSONAS DÉBILES 
Ee el m ejor tónico y  (nu tritivo . Inapetenc ia, m alas d igest 

anem ia, tisis, raqu i'ism o , e tc .
Farm acia, l i O f i n .  1 3 .  ^ . n l t v r n t o r i o .  Q u o v o t i o ,  4 .

ASTILLERO, DIQUE Y TALLERES
D E  V E A -M U R G U IA  H E R M A N O S  

B.N (  A I» IZ
C o n s tru c c ió n  y  rcT o ra c ió n  o e  b u q u e s .— F u n d ic ió n  de 

m e ta le s  p a ra  tn d a  c la s e  d e  c o n s tru c c io n e s .

• f í  s
1 “¿ g ' S i  3.29—"  2  « *S

C-3 . S flS .t-ta tu  , O t -  -
a i *  gáfe -  j  
U J-a  P5-Siío •ss  •  o  A* 1 !: a
^  I  B
o  S ® -rg^-C SÍ

ESe.

i  S

“  le .?O  9  a*!;

M \ Q  T T 7  DE Y E R D íD  niSTÓRIUA SOBKR FRLIPK II Y SU 
M n u  L U ¿ i  REINADO rn r  D José. H>*rnández M ontaña, p resb í­
tero , au d ’to r de la Rota E rp a ñ o ri.—Un tomo en 4 * Precio, 6  p tas.
N íT T I? U \ I T17 V JUICIO VERDADRRO SOBRE FELIPE II , por 
i t ü I j V n  IjU Z j el tnUmo aiit'ip .—Un tom o en 4 .', 5 pe.-etas —
Tornando las dos obras,Id '.tns se  liau por 10 pea 'fas 

Los pedidos á G regorio del Amo, editor, calle de la Paz, 6 , M adrid

5  S n

; I  I  Í | í  .5 :;

o  5
ÜQzUj 

as.%

T n r w / „  ■ ■ ■' ■  .........................................  Según la tarifa ordinaria, cada linea de
L a  I ^ i a . . . . . . ..................................................j  anuncios de estos v e in t e  periódicos, re

O e u riy n e id s ............................................. < unidos, cuesta -f pesetas. N oeotrosla da-
,  JM /re ra       ........  ; .......................  1 ®os por 9 , . > 0  neto, lo Oue rerresenta un
l a  L m ón  C aU üea   ”  j desenento d e í ty  1 t9  ^
E t Vprfm Peií'o CflMíico...............
E í P.jéreiió E sra íio f  .........
E l Popular.................................  .............
L l D em óereia ..................  .........................
L a  P ub lic idad   ...............................

m i r i c ,

V I N O
DB

' por IO O .
C H A S S A I N G

CON P E P S IN A  Y D IA S T A S IS
/n/brme mi//ftm>ra6fe tfs/a Aostísmis de Uedicim de París (danoisse).

E l C la m a r . , 
l a  LUrértad.

OFICIMS: ALCALA, 6 Y 8, «IDRID 
4 P A R X . % D O  2 4 3 .  — T E A .J E F O X O  5 i 9

o d ,r ifn e a J te d ? S J f ,1 ^ ie f f i
etficfos y  subastas. «»“ a ‘=*ase de empresas financieras y los de

No obstante, creo deíier señalaros m i Pepsina y mi DiAstasls 
No empleo estos dos agentes sino en dósis rigorosa y  despues 
de haberme asegurado de su absoluta pureza, cosa, como va 
sabéis, muy rara en el comercio.

La practica médica ha adoptado eu uso en el traum iento da 
las afecciones de las

V IA S  D IO E S TIV A S , c e n tra  loa M A L E S  da E S TÓ M A O O  
la D IS P E P S IA , lo* V Ó M ITO S  de las M U JE R E S  EH C IM TR  

la S A S T R A L G IA , laa C O N V A L E C E N C IA S  L E N T A S , la A N E M IA ,’ ato.

Favoreciendo la asimilación de los alimentos, ee á  reparador 
por excelencia de las fuerzas. ’
PlfffJ, í ,  AV£HU£ Yieroeu. ,  £H LA HAYOS PASTB D£ LAS FASUACIÁS
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